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Dizia Vito, notavel publi- 
cista italiano, que a historia 

tem a configuração duma ser- 

pente mordendo na cauda. De 

facto, esta maxima verifica-se, 

se não na totalidade dos acon- 

tecimentos que agitam o es- 
pirito humano, pelo menos na 

maioria dêles. Em materia po- 
litica então, não é necessario 

correr toda a cronica das ci- 

vilisações para se notar o acêr- 
to; basta passar os olhos por 

algumas paginas da historia 
francésa, de ha um seculo pa- 
ra cá. E é singular que, ten- 
do nós o inveterado habito de 
adoptar tudo o que na Fran- 
ça tem evidencia, desde a mo- 
da ao prazer, desde os costu- 
mes ás leis, deixassemos de 
observar as mil complicações 

que a politica tem originado, 
pelas intransigencias e pelos 
despeitos. 

À primeira Constituição 
francêsa, de 1791, obra do 
partido que fizéra a Revolu- 
ção, fundava-se no principio 
de que a soberania pertencia 
ao país. Néla se estabelecia a 
separação de podêres e se ado- 
ptava o regimen duma unica 
assembleia legislativa, visto 
considerar-se estranho que um 
poder tivésse duas cabeças! 
Um estadista americano, Fran- 
klin, afirmava que não po- 
diam duas casas do parlamen- 
to funcionar em perfeita har- 
monia, contando a historia da 
serpente que, tendo duas ca- 
beças e achando-se com séde 
num sitio em que havia agua 

  

dos dois lados, se deixou mor-|P 
rer porque cada uma das ca- 
beças teimava em não beber 
do mesmo lado! 

Mas pouco depois a expe- 
riencia mostrava que o siste- 
ma dum só parlamento não 
dava resultado. À assembleia 
legislativa arrogou a si todos 
os poderes, os politicos zan- 
garam-se, o povo revoltou-se 
e em 1793 nova Constituição 
foi organisada, substituindo- 
se o parlamento por um cor- 
po legislativo. Não chegou po- 
rém a funcionar: surgiram lo- 
go divergencias e de novo se 
redigiu outra Constituição, 
pondo-se então de parte o gis- 
tema duma só assembleia. 

Estabelecida a Republica, 
desnecessario é relembrar que, 
tendo a Convenção proclama - 
do os direitos do homem e não 
sómente os direitos dos fran- 
cêses, a breve trecho toda a 
Europa se sentiu admirada 
pela obra grandiosa dos fau- 
tores da Revolução, chegan- 
do mesmo até nós o influxo 
da corrente. Mas se as dou- 
trinas eram admiraveis, os ho- 
mens não souberam seguil-as. 
As profundas divergencias, 
sempre entre os politicos, le- 
varam á proclamação do im- 
perio ! 

O germen da liberdade não 
fôra, porém, destruido ; e anos 
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lução estalou ainda baseada 
nas lutas políticas. Esta revo- 
lução teve-apenas por fim su- 
bstituir Carlos X por Luís Fi- 
lipe; mas o partido republi- 
cano alcançou ingerencia no 
poder. 

Em 1848 era outra vez pro- 
clamada a Republica e, con- 
sequentemente, redigida ou- 
tra Constituição. Eleito pre- 
sidente Luís Napoleão Bona- 
parte, êle soube aproveitar as 
violencias dos parlamentares, 
as ambições e vaidades para, 
antes de terminados os 4 anos 
da presidencia, se fazer acla- 
mar imperador, com o nome 
de Napoleão III. 

Viéram então as represalias. 
Depois, o absolutismo. De 
1857 a 1863 houve nas Ca- 
maras apenas 5 deputados da 
oposição! Cresceram os abu- 
508; mas o exército estava com 
o imperador e não havia re- 
sistencia possivel. Surgiu nés- 
sa altura a guerra com a Prus- 
sia, em 1870; a maior parte 
do exército ficou em Metz; o 
resto, com o proprio Napo- 
leão, sofreu o espantoso de- 
sastre de Sedan, em 2 de se- 
tembro. Volvidos dois dias, o 
partido republicano de Paris 
nvadia a Camara, criava o 
govêrmo da Defêsa Nacional e 
proclamava a República, que 
foi reconhecida por todo o país 
sem resistencia. Cinco anos 
depois, em 1875, ao cabo de 
muitos dissabores, muitas lu- 
tas, muitos conflitos pessoais 
e parlamentares redigiu-se a 
Constituição definitiva. 

São passados 40 anos. Os 
francêses tomaram juizo. 

Quando chegará a nossa 
vez? Quando se dignarão os 
oliticos nossos, avivando a 

história, olhar com um pouco 
mais de atenção para este mal- 
fadado país? 

Dr. Bernardino 
Machado 

—==(4)=— 

  

Chegou na quarta-feira a 
Lisboa o ministro dos estran- 
geiros do govêrno provisorio 
e nosso atual embaixador nos 
E. U. do Brazil,sr. dr. Bernar- 
dino Machado. 

S. Ex.* que era aguardado 
com a mais viva anciedade 
por virtude da crise politica, 
desembarcou na manhã des- 
se mesmo dia sendo-lhe feita 
uma entusiastica recepção por 
parte de muitas coletividades 
republicanas que, em vapores, 
o foram esperar á entrada da 
barra. 

Ao encontro do sr. dr. Ber 
nardino Machado seguiram 
tambem vários membros do 
govêrno, com o sr. dr. Afon- 
so Costa, sendo extraordiná- 
riamente grandiosa a mani- 
festação que lhe foi feita no 
Terreiro do Paço quando poz 
o pé em terra. 

O sr. dr. Bernardino Ma- 
chado conservou-se perto de 
dois anos na capital do Bra- 
zil representando Portugal, 
primeiro como ministro e de-   volvidos, em 1830 nova revo- pois como embaixador, mere- 

cendo os mais rasgados elo- 
gios a obra de paz ali efe- 
ctuada com proveito para os 

dois povos irhãos, que o ve- 
lho democrata e eminente pro- 
fessor conseguiu unir forte- 
mente pela amizade que entre 
eles já existia. 

O Democrata reitéra os seus 
cumprimentos ao prestante 
cidadão e ilustre diplomata. 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio. 

À BELEM! 

O sr. Machado Santos, que, 
como politico, é o homem mais 
desastrado que tem aparecido 
no atual regimen, que ajudou 
a implantar, vendo que o gr. 
Presidente da Republica não 
o tinha chamado désta vez 
ainda para com êle trocar im- 
pressões sobre a crise, lem- 
brou-se de promover uma ma- 
nifestação ao chefe de Estado 
para, deante de sua ex.” pu- 
guar por uma ampla amnistia 
aos presos politicos, o que an- 
te-ontem levou a efeito com o 

concurso dumas cinco mil pes- 
soas, aproximadamente, entre 
curiosos, indiferentes e mani- 
festantes. 

O mais engraçado, porém, 
de tudo, é a atitude de heroe 
que Machado Santos costuma 
tomar em cértas ocasiões. As- 
sim, com a assinatura do di- 
rector do Intransigente, esse 
jornal dizia : 

    

«Portuguêses: cumpri “o vosso 
dever, que se a vontade nacional 
não fôr escutada, o comandante da 
Rotunda saberá tambem cumprir 
o seu.» 

Escusava de ir tão longe. 
Bem sabemos que outra coisa 
se não póde esperar do sr. Ma- 
chado Santos, mórmente de- 
pois que aceitou a pensão dos 
tres contos e pico... 
—-—— assess 

4 DE JANEIRO 
Foi tambem aqui festeja- 

do o 23,” aniversário do mo- 
vimento insurrecional do Por- 
to, embandeirando e ilumi- 
nando o Centro Escolar Re- 
publicano, a Câmara Munici- 
pal, o edificio do liceu e ou- 
tros estabelecimentos publi- 
cos sendo queimados muitos 
foguetes durante o dia. 

O Centro Evolucionista dis- 
tribuiu um bôdo a numerosos 
pobres, tocando 4 noute na 
Praça da Republica, perante 
avultada concorrencia, a ban- 
da de infanteria 24. 

Onde, porém, os festejos 
atingiram maior brilho foi no 
Porto, onde, além dum impo- 
nente cortejo civico em hon- 
ra dos martires da Republica, 
teve logar uma conferencia 
pelo notavel tribuno, dr, Ale- 
xandre Braga, que ali foi le- 
var na sua palavra de arden- 
te patriota a historia do atual 
momento politico de envolta 
com as suas saudações ao po- 
vo heroico da invicta cidade.   

  

«Os representantes do 

historico partido pro- 

gressista do distrito de 

Aveiro resolvem prestar 

a sua leal e desinteres- 

sada adesão ás novas ins- 

tituições republicanas e 

tornar pública a sua re- 

solução. 

Nada ha mais simples e mais 

direito. A monarquia caiu. Fim 
Portugal não póde haver 

maisosistôma monarqui- 

co. O presidente do govêrno pro- 

visorio apelava para o patriotismo 

dos cidadãos e declarou que a Re- 

publica era feita para todos. Não 

se pede ao poder nenhum favor, 

nenhuma contemplação, nenhuma 

Aceitou- 

se a declaração do chefe do novo 

govêrno e tomou-se logar nos ar- 

raiaes da Republica, para a servir 

e fortalecer, e não para receber 

gasalhado e auxilio.» 

condescendencia mesmo. 

(Da Soberania do Povo, de 

| 
| 

| rigida ao director. 

| «Estâmos na vespera do sex- 
to aniversário do assassinato 
de El-Rei o Senhor D. Carlos 
I e do seu Filho o Principe 
Real Senhor D. Luiz Fili- 
pe, que caíram no Terreiro do 
Paço varados pelas balas mor- 
tiferas dos algozes que o odio 
politico convidou para uma 
execução tão monstruosa, 

O desaparecimento do Rei 
D. Carlos foi o golps mortal 
na Monarquia, e o inicio da 
decadencia. de Portugal no 
conceito das nações estran- 
geiras. Esta decadencia foi-se 
mais tarde acentuando após 
a proclamação da Republica, 
A morte de El-Rei D. Carlos 
e a consequente proclamação 
da Republica constituiram, 
portanto, dois crimes verda- 
deiramente nacionaes, que a 
historia e a consciencia pú- 
blica nunca absolverão.» 

(Da Soberania do Povo, de   sabado, 12 de outubro de 1910) 

mo de taes afirmativas. 
Mas, afinal, o que será o 

quico ou republicano ? 
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Um colaborador da Nação, que 
raras vezes lemos por raras ve- 
zes nos chegar ás mãos, saiu-se 
um dia destes a dizer, após algu- 
mas considerações sobre o movi- 
mento de 31 de Janeiro de 1891, 
o regicidio de 1 de Fevereiro de 
1908 e o conflito do mez findo en- 
tre.as duas parcialidades politicas 
— govêrno e oposições—-de que re- 
sultou o recontro sangrento do 
Rocio, que a causa primaria, & 
causa edificante, a base organisa- 
dora de tudo isto se encontra na 
revolução francêsa de 93 pela fal- 
sidade que representa a triologia 
Liberdade, Equaldade e Fraterm- 
dade! 

Os motivos? São faceis de en- 
contrar e explica-os assim o famo- 
so Mario que á Nação costuma to- 
dos os dias dizer da sua justiça 
á janela, ao postigo e atá á por- 
ta... do cavalo : 

Porque o regimen repablicano tem 
sempre, como fim unico, o afasta- 
mento dos seus adeptos de sob o la- 
bara bemdito do Calvario, E todo o 
regimen que ee afasta da Cruz, pó- 
de começar contando os seus dias, 
que a existencia não lhe será lon- 
ga, ainda mesmo que esse regimen 
tenha a sustental-o uma tradição 
gloriosa de muitos seculos. 

Precisamos, pois,—todos nós que, 
apaixonados pela terra linda de Por- 
tugal, a queremos vêr progredir e 
prosperar, moralmente e política- 
mente,—entronisar de novo no co- 
ração de todos os portuguêses o ver- 
dadeiro sentimento religioso, sem 
exageros, sem exaltações, mas sem 
transigencias indignas e robaixan- 
tes, 

Só na religião do Golgota nós po- 
deremos encontrar a trilogia que os 
republicanos pretendem vêr no con- 
denado e obsolecto principio politico 
que defendem, e que não dando na- 
da nos povos antigos que o experi- 
mentaram, nada póde dar, nem da- 
rá, nos povos modernos que o expe- 
rimentam de novo, 

Foi por o povo português não que- 
rer vêr isto, que fracassou o 81 de 
Janeiro, que o 1 de Fevereiro repre- 
senta uma vergonha com requintes 
de perversidade, e que o 26 de Ja- 
neiro nada mais hade representar 

  

exe ser Isso... 

sabado, 31 de janeiro de 1914) 

Todos os comentários são inuteis deante do antagonis- 

sr. Conde de Agueda, monar- 

, 
ções balofas de superavits ideiotas 
á falta de factos apreciaveis. 

E” por isso que o que vier a suba- 
tituir o que para at agonisa em ex- 
trebuxamentos de epilepsia, para 
viver, precisa assentar as suas ba- 
ses no principio augusto da religião 
de Jesus, restabelecendo a verda- 
deira Liberdade dentro da Ordem 
reimplantando a necessária Egual- 
dade dentro da Lei, e distribuindo a 
todos irmâmente aquela Fraterni- 
dade que, partindo dos braços fron- 
dosos do madeiro de Moriat,a todos 
envolva, no ambiente imprescindi- 
vel duma felicidade não imaginaria, 
mas verdadeira, não restricta a cot- 
teries, mas absolutamente integrada 
na nação, 

E só assim Portugal se salvará. E 
só assim Portugal voltará a ser 
grande, temido e respeitado. 

Assim se exprime Mario. Mas 
o que ele não foi nem é capaz de 
escrever é que tudo aquilo em 
que fala existia entre os monar- 
quicos portuguêses. Comtudo a 
monarquia caiu. Porque seria en- 
tão ? Se Mario fosse um escritor 
sincéro e desapaixonado, que res- 
peitasse a verdade e tivésse cons- 
ciencia dos seus deveres de jor- 
nalista, decérto não nos daria a 
tristeimpressão dum obsecado que, 
á força, quer incutir no espirito 
publico o amor por uma religião 
desacreditada pelos proprios pa- 
dres que dela se serviam como ar- 
ma politica, 

A monarquia enterrou-se le- 
vando consigo se não todas pelo 
menos uma grande parte das cren- 
ças religiosas, amarfanhadas pela 
constante exploração dos que a 
defendiam e inspiravam. Impossi- 
vel, pois, se torna fazer reviver 
essas duas coisas, como a Nação, 
pela penna do seu Mario, quer, 
num arranco de patriotismo que 
seria muito para louvar se a in- 
cendial-o não tivésse o rancôr, a 
aversão, o odio votado ao regimen 
que em 5 de Outubro substituiu 
para sempre — crêmol-o bem-—o 
trôno carcumido dos Braganças. 

Estavamos bem arranjados se 
a salvação de Portugal dependes- 
se do modo como o colaborador 
da Nação dá a entender que se 
deve realisar. 
eos o m—.. 

Vêr na secção — ULTIMa 
HORA -— as noticias sobre o 

Toda s correspondência relativa ao jornal, deve sor di. 

  

Gontinvando 
Meu amigo 

Causará talvez espanto dizer 
que tambem assisti a parte da fes- 
ta da Apresentação, na velha é 
acanhada egreja de S. Gongalo ! 

Não ha, parém, razões para 
tal admiração, 

Direi porquê. 
A numerosa assistencia que 

concorreu á festividade referida, 
poderá dividir-se, no seu todo, em 
tres especies—os curiosos, os na- 
morados e os vaidosos—figurando 
em cada uma dessas especies ele- 
mentos de ambos os sexos. 

Justifico com a maior facilida- 
de a minha afirmativa. 

Quando ha dois anos a esta 
parte, os reaccionários e ferrenhos 
religiosos, inimigos das instituições 
atuaes, quasi que extinguiram por 
compléto a realisação do culto in- 
terno, alegando que tal consequen- 
cia era um resultado logico do 
jacobinismo triunfante que impe- 
dia os actos religiosos, esperavam 
eles obter com tal afirmativa uma 
excitação popular cuja gravidade 
ninguem podia prevêr se se não 
realisasse a festa anual da Senho- 
ra da Apresentação e muitas mais 
que eram de uso naquela e nou- 
tras partes. 

Resulta daí que vos ultimos 
dois anos, por esse dia-—que uma 
simples missa comemorava — à 
egreja esteve deserta. Toda a fé, 
todo aquele fogo religiosamente 
sagrado que aquecia a multidão 
que se acotevelava e comprimia 
furiosamente na passada segunda- 
feira dentro do templo, sem a pos- 
sibilidade dum movimento—tal era 
a violencia da compressão, tinha 
desaparecido nos anos anteriores 
quando na egreja não havia flo- 
res, armações vistosas e sintilan- 
tes, musica, córos, execução de 
agradaveis sinfonias, solos bem 
sonantes, Avé-Marias cantadas har- 
moniosamente, com doces modela- 
gões de voz que prendem e subju- 
gam o espirito, eto, 

Assim, nestas condições, ex- 
teriorisa-se então uma falsa cren- 
ga para justificar a exibição do 
vestido e da fatiota novas; procu- 
rar o ensejo de vêr e trocar sor- 
risos entre aqueles que se namo- 
ram ou que se pretendem namo- 
rar; analisar mutuamente e discu- 
tir as toilettes de cada devota; fa- 
zer a critica da execução da par- 
te musical e bem poucos, como 
eu, analisar fria, imparcialmente, 
todo o desenrolar da cêna que, 
aparentando um sentimento justi- 
ficativo da presença da multidão ali, 
evidencia todos eles menos o ver- 
dadeiro | 

Nada do que eu vi era anima- 
do pela verdadeira unção religio- 
sa, que a purêsa duma crença 
enleva, enaltece e exalta o nosso 
espirito até Deus. 

Num borborinho constante, sol- 
tam-se imprecações é injurias até, 
entre os que estão e os que che- 
gam na procura dum melhor lo- 
gar, não para rezar, mas para 
bem desfrutar a assistencia e con- 
seguir descortinar a pessoa procu- 
rada; para se aproximar do ami- 
go ou da conhecida, da visinha ou 
da namorada com quem pretende 
trocar impressões de natural ma- 
ledicencia sobre determinadas crea- 
turas presentes, que por seu tur- 
no pagam na mesma moeda, 

Do logar onde se encontram 
não ha a menor noção; e o tem- 
plo transforma-se numa verdadei- 
ra casa de divertimento do qual 
desaparece a primeira razão que 
todos teriam de respeitar ;—a com- 
postura individual de cada um. 

De subito entre luzes e fumo 
entram os padres que se repol- 
dreiam em cadeiras amplas, postas     do que um aviso aos falsos aposto-   los para não reincidirem nas prega- 

  

estado da crise politica. 
ao lado do altar e a orquestra 
rompe na execução segura da sin- 

  

 



O DEMOCRATA 

Uma nota sobre a obra 
do gorro Afonso Gosta 

Quando depois de uma trabalhosa crise ministerial, o grande portguês dr. Afonso Costa aceitou à incumbencia de constituir mi- 
nistério, apresenton ao parlamento, quatro dias depois, em obedien- 
cia à lei, o orçamento geral do Estado, E nesse pequenissimo lapso de tempo, tendo o govêrno recebido do seu antecessor documentos e trabalhos, que permitiam prevêr para 1913-1914 um dóficit de 8.464:1398, rectificou lançamentos na impor- tancia de 1.17 3:7598, computou aumentos 
de receita no valor de 1.120:6508, e, sem 
desorganisar serviços nem diminuir venci- 
mentes, reduziu despesas no quantitativo de 2.733:8468, o que fez baixar o deficit 
a 3.435:884%, operando assim uma me- lhoria geral de 5.028;2545$. 

Em 30 de Junho de 1913, isto é, a menos de seis mezes de gerencia, o dr. Afonso Costa anunciou no parlamento (o que lhe va- leu uma pateada dos evolncionistas) que havia feito desaparecer o deficit primitivamente previsto de S.464:139$ e em seu logar apresentava um superavit de 967 contos! 
Dois mezes depois, o dr. Afonso Costa anunciava tambem um superavit de 111:125$10 nos resultados geraes da gerencia de 1912-1913 que os seus antecessores haviam previsto da- riam um deficit de 6.620:005; e no fim do ano passado esse stl= pera vit elevou-se ainda a 167 contos! 
O orgamento para 1914-1915 apresentado já este mez ao par- lamento, pelo ilustre ministro das finanças, apresenta tambem um superavit de 3:393 contos! 
Assim cumpriu firmemente o dr. Afonso 

sos tomados soléne e publicamente na oposição. 
Em nove mezes de govêrno, conseguiu o dr. 

Afonso Costa diminuir a divida pública, 
em 5:681 contos, não tomando em conta o agio do ouro 
ou 6:7 10 contos, incluindo-o apenas á taxa média de 12 por 
cento, 

Durante a sua gerencia não pediu o dr. Afonso Costa um unico suprimento ao Banco de Portugal, antes pagou à esse Banco 
2:500 contos que a gerencia de 1912 lhe havia pedido, caucionando tal emprestimo com 4:500 contos de valores que ficam libertados, 

Em resultado da honrada administração do govêrno Afonso Costa, os papeis do Estado valorisaram-se e consequentemente a for- 
tuna particular, Falam os numeros com esta expressiva eloquencia: 

COTAÇÕES OFICIAES 

1913 1914 
11 Janeiro 27 Janeiro 

37º, 39,25% Beneficio 
8P85 9505 » 

20515 215 
47550 50550 
53520 D6550 
803 80950 
78550 804 
655420 66960 
63540 665 
67440 68550 

Finalmente, em todos os ministérios se fez sentir a inteligen- 
cia dos titulares das respectivas pastas, bem afirmada na fórma ze- 
losa e patriotica como as geriram. e 

Porque motivo cae, pois, o ministério Afonso Costa ? Como se 
explica que abandone o poder quem, como ninguem, tem a confiança 
e a gratidão da nação, a maioria no Congresso e a seu favor opiniões 
insuspeitas e respeitabilissimas como as do integro cidadão Bazilio 
Teles? 

a 

  

para a séde da associação onde 
foram inaugurados os retratos dos 
benemeritos da companhia, srs. 
João dos Santos Silva—o capitão 
Vareiro—ja falecido e Manuel 
Gonçalves Moreira, a quem a cor- 
poração muito deve. 

Ao serem descobertos os re- 
tratos, que estão circundados por 
magnificas molduras, estrugiram 
palmas e a musica executou o hi- 
no dos Voluntários. Nesse momen- 
to ds novo o gr, dr. Joaquim de 
Melo proferiu uma brilhante alo- 
cução, engrandecendo os serviços 
que a companhia tem recebido dos 
dois benemeritos para quem teve 
merecidas palavras de justiça. 
Novas palmas coroam as ultimas 
palavras-do ilustre orador, sendo 
tanto este como o sr. Manuel Mo- 
reira muito cumprimentados. 

A” noite a companhia, com à 
sua banda á frente, foi cumpri- 
mentar diversos associados e os 
seus camaradas do corpo de sal- 
vação Guilherme Gomes Fernan- 
des, a cuja direcção ofereceu um 
copo de agua trocando-se afectuo- 
sos brindes, 

Na segunda-feira teve logar 
o sarau no Teatro Aveiren- 
se em que falou com muito brilho 
9 nosso particular amigo, dr. An- 
dré dos Reis, e que devido á falta 
de espago não podemos pormeno- 
risar como desejávamos, Diremos 
comtudo que a parte musical e 
ginastica agradaram sobre manei- 
ra não desmanchando a parte dra- 
matica o conjunto do espectaculo, 

À demissão 
do govêrno 

da ao julgamento dum tribunal 
eclesiastico que a condenou, ape- 
zar da mais brilhante defêsa, co- 
mo herética e feiticeira, a ser 
queimada viva, martirio que so- 
freu em Ruão a 30 de maio de 
1431, 

À seu respeito um celebre his- 
toriador diz: 

Personificação da ideia mais 
elevada - de patriotismo, Joana de 
Arc, não é apenas uma gloria 
francêsa, é uma das mais belas fi- 
guras da historia da humanidade! 

fonia, derramando acordes harmo- 
niosos e subtis pelo ambiente da 
egreja. ' 

Ha em todos os rostos sinaes 
de prazer e procura-se a melhor 
fórma de assistir á execução dum 
dos numeros que mais prende a 
curiosidade da assistencia. 

Gemem os violinos na doçura 
da sua melodia que os acordes de 
outros instrumentos mais suavi- 
sam e quando os executantes, em 
passagens dificeis e rapidas, ata- 
cam com mestria as notas musi- 
caes, cá em baixo a multidão tro- 
ca sinaes indicativos de quanto 
compreende e admira o triunfo de 
tanta dificuldade. ] 

A maior parte da assistencia 
estã de costas para os altares; to- 
do o seufito é o côro. Acaba a 
sinfonia, cochicha-se e espera-se 
por quem cantará a Avé-Maria. 
Dividem-se as opiniões. Ergue-se, 
porém, uma voz que, conhecida, 
dá razão aos que tinham predito 
que era aquela que cantaria. 

Surge depois o prégador, Per- 
signa-se e à multidão imita-o. No- 
ta-se um novo borborinho e mui- 
tas pessoas sáem. Tosse-se, agi 
tam-se outros e eu apuro o timpa- 
ne esforçando-me para ouvir o 
orador, unica especie que não pó- 
de ser contraditada, desmascara- 
da, como tantas vezes tem sido 
mister. 

As suas primeiras palavras 
são um trecho latino, seguido do 
prologo do discurso pronunciado 
num tom monotono, lacrimoso, sem 
expressão, sempre na mesma to- 
nalidade de voz, arrastada, den- 
gosa, que sõa desagradavelmente 
ao ouvido. Termina pela estafada 
invocação do auxilio divino para 
ter palavras bastantes afim de 
traduzir os seus sentimentos... 

O têma da oração é a mulher, 
sua influencia e poder, para o bem 
e para o mal, na sociedade cristã, 
citando exemplos historicos, al- 
guns errados e incompletos. 

Assim, atribue exclusivamente 
á fé religiosa duma mulher a sal- 
vação de Portugal em 1640, e 
chama Catarina de Ataide, á es- 
posa do pussilamine e covarde rei 
D. João IV, aquela a quem a 
historia atribue a frase de mais 
valer ser rainha uma hora do que 
duqueza toda a vida ! 

Que fé traduzem estas pala- 
vras ? il 

O que elas claramente signifi- 
cam e denunciam é a vasta ambi- 
ção da castelhana, que, apesar de 
não ser portuguêsa, queria subir 
ao trôno luzitano, trocando o man- 
to de duqueza pelo setro de rai- 
nha ! Assim pensava D. Luiza de 
Gusmão, tal era o nome da espo- 
sa de D, João IV e não Catarina 
de Ataide, como invocou o orador. 
Mas mulheres de fé patriotica, ar- 
dente, vibrante e autentica que 
por sua parte, não com palavras, 
mas com actos do mais acrisvlado 
amor patrio, salvaram Portugal, 
não as citou o sr. padre Meireles 
no seu discurso, intercalado de 
erros e amalgamado a seu talante. 

Esqueceu-lhe falar em Filipa 
de Vilhena e em Mariana de Len- 

Não quiz dizer o prégador 
que, apesar do sentimento da fé 
e o ardor da crença religiosa de 
Joana d'Arc que a levou, como 
foi afirmado por s, rev.*, a salvar 
à França, os peritos dessa mesma 
fé e dessa mesma crença, julgan- 
do-a, a mandaram queimar em 
nome do seu Deus que mais tarde 
permite, tambem, em seu nome, 
que a façam santa, como mais um 
testemunho da infalibilidade de 
Roma e do Pápa!!! 

Desse Pápa na bôca de quem 
o maior genio do seculo passado 
põe as seguintes palavras: Não 
calgarei mais as minhas sandalias 
de oiro, nas quaes a cruz se es- 
panta, ás vezes, dos beijos san- 
grentos dos reis! 

E no seu altar, a imagem da 
Virgem, entre o bruxulear de lu- 
zes mortiças e baças, na imobili-. 
dade absoluta do inanimado, Ela, 
para quem é toda aquela festa, to- 
da aquela musica, todos aqueles 
canticos, vê-se bem que de facto 
nada lhe cabe porque ninguem a 
fita, ninguem a evoca! 

E assim a festa termina entre 
a desafinada vozearia da ladainha, 
os acordes vivos dum alegro e o 
brouá-brouá dos assistentes que 
trocam, como no final dum con- 
certo, as impressões recebidas. 

E" a isto que eles chamam re- 
ligião, crença, fé, Deus! 

Que ironia tão amarga, que 
erro tão profundo ! 

S.J.M. 
TO SO 

MUDANDO 
DE OPINIÃO 
(44 Ju 

O sr, Brito Camacho, posi- 
tivamente, está, a respeito de 
coerencia, ali como os atuaes 
correligionarios do sr. dr. Afon- 
so Costa, cujo orgão é o re- 
positorio mais compléto da 
insensatez que até hoje se 
tem visto. 

Ora o sr. Camacho segue- 
lhe as pisadas. E segue-lhe 
as pisadas porque não que- 
rendo agora que o novo go- 
vêrno saia da maioria do Con- 
gresso, isto é, do Partido Re- 
publicano Português, está em 
contradição com o que disse 
a 21 de Janeiro na câmara 
dos deputados falando da pro- 

Costa os compromis- 

Dentre o grande numero de 
telegramas que para Lisboa fo- 
ram enviados de todo o país ao 
sr. dr. Afonso Costa no momento 
em que depoz nas mãos do chefe 
do Estado a demissão do gabinête 
por ele constituido ha um ano, 
contam-se os seguintes desta ci- 2425 
dade: 
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  Aveiro, 29.—A comis- 
são executiva da junta geral. do 
distrito de Aveiro sauda em y. ex.* 
o govêrno da sua presidencia, e 
protesta contra a sua demissão in- 
constitucional e nociva aos inte- 
resses da Patria e da Republica. 

» 

» 

todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 
para o que enviarão os respo- 
etivos figurinos tanto para à es- 
colha de chapéus como de ves- 

to aniversário do falecimento 
de Francisco Antonio de Mou- 
rayrepublicano da velhaguarda 
coração generoso e bom, aber- 
to sempre a todas as manifes- 

restauração do bom nome dés- 
ta Patria, que éle tanto amou, 
Francisco de Moura devotou- 
se em extremo ao ideal repu- 
blicano por o que ha tanto e 

qualidades e os distintos me- 
recimentos intelectuais e pro- 
fissionaes de Francisco de 
Moura, não deixâmos passar 
esta triste data sem que para 

BISPOS] 
Le Miroir de la Mode 

Atelier g 
DE 

CHAPEUS e vesrTIDOS OP 
Nôstes ateliers exccutam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com Cc 

tidos. Confeccionam ca 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

DVDS 

Passou ante-ontem o quar- 

tações altruistas, déle muitas 
vezes provindo iniciativas que 
bem traduziam a bondade da 
sua alma e a elevação do seu 
espirito. 

Patriota em extremo, de ha 
muito convencido da inutili- 
dade de todos os esforços den- 
tro do velho regimen para a 

tanto trabalhava, roubando- 
lhe a Morte a suprema ventu- 
ra de vêr realisado o seu maior 
sonho, mezes antes da implan- 
tação da Republica. 

ÀÁssim, com intimo pesar, 
interpretando o sentimento de 
todos quantos, como nós, de 
perto conheciam as honradas 

éla tenhâmos o preito da nos- 
sa saudosa homenagem á me- 
moria querida dêsse justo é 
dêsse bom que a crueza da 
Morte arrebatou do nosso con- 
vivio e do nosso lado, onde 
tantas vezes nos animou e aju- 
dou nas horas da mais empe- 
nhada luta. 

4 
4 
+ 
5 
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O presidente, 

Marques da Costa   
Aveiro, 28.-—Em nme 

da comissão executiva da câmara “ 
municipal de Aveiro, reitero à v. 
ex.* os protestos da nossa inque- 
brantavel solidariedade politica e 
afirmo a nossa muita admiração 
pela obra do govêrno a que y, ex.º 
presidiu com inegualavel patriotis- 
mo e comprovada honradez. 

A Historia um dia se encarregará de responder friamente ,mas 
com precisão, ás perguntas que neste momento tão singular da politi- 
ca portuguêsa, nós formulâmos. 

O Gremio Republicano do Norte 

Artigos da NAÇÃO 
  

* is ** O presidente, 
pódem ambicionar o poder. O 
sr. Camacho que o diz é por- 
que lá se entende... De res- 

di Para comemorar o triste ani- Bernardo Torres 
versário enviou-nos, na fórma 
do costume, o sr. José Ferrei- Aveiro, 28. — A comis- 

posta de adiamento. Susten- 
tava nessa ocasião o sr. Brito 
Camacho a doutrina de que 
era o chefe de Estado a unica 
entidade competente para re- 
solver o conflito entre o govêr- 
no e o Senado, como se póde 
vêr no Sumario das Sessões, 
que assim relata: 

castre, ambas armando os seus fi- 
lhos à quem incitam ao dever ele- 
vadamente patriotico de morre- 
rem pela libertação da Patria! Se 
alguma cousa de divino ha neste 
mundo, toda ela se encerra no 
gesto destas duas mães armando 
voluntariamente seus filhos para 
a vitoria ou para a morte. Que 
contraste profundo entre este su- 
blime procedimento e a simples 
frase de gananciosa vaidade pro- 
ferida por Luiza de Gusmão quan- 
do afirma que prefere ser rainha 
uma hora do que dugueza toda a 
vida! 

A êle, orador, parecia-lhe que 
dentro dos bons principios, dentro 
da Constituição, a unica solução 
possivel é a crise ministerial. Mas 

to tudo muito logico atentas 
as relações do sr. Brito Ca- 
macho com os democraticos. 

São elas que lhe fizéram 
virar o bico ao prégo... 

— E — 

Beja da Silva 
— (2 )=— 

Acaba de tomar posse do 
cargo para que ultimamente 
fôra nomeado, de director do 

A talassarfa de Aveiro e 
até cértos republicanos teem- 
se mostrado radiantes com uns 
artigos publicados no jornal 
legitimista 4 Nação pelo his- 
torico republicano Cunha e 
Costa, mórmente aquéles que 
envolvem ataques á honra e 
probidade do sr. dr. Afonso 

ra Pinto Junior, acreditado 
droguista do Porto, a quantia 
de 5 escudos com destino aos 
pobres do Democrata. Em no- 
me dos contemplados, cuja re- 
lação publicaremos no nume- 
ro proximo, receba o sr, Pin- 
to Junior os agradecimentos 
a que tem direito pelo seu no- 

são municipal politica de Aveiro 
felicita v. ex.” pela colossal obra 
de resurgimento das finanças e rei- 
tera a mais absoluta confiança no 
govêrno de v. ex,*, 

O secretário, 

Felizardo Simão 

Aveiro, 28. -—Admiram   Costa, por onde coneluimos 
que todos, sem excepção, fa- 
zem parte da gente de bem pa- 
ra quem a palavra do conspi- 

vo acto de filantropia. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
—(4)— 

a colossal obra do govêrno presi- 
dido por v. ex.?, a quem afirmam 
a sua intransigente solidariedade 
pela nobre atitude que tomou no 
actual momento politico, as comis- cuo advogado vale ouro, como 

ouro valía a de Homem Cris- 
to apezar da complicadissima 
cronica da sua vida lhe não 
permitir, sequer, a mais leve 
alusão á vida dos outros. 

Ha gente para tudo. Inelu- 

desde que o sr. presidente do mi- 
nistério declarou que o govêrno não 
sairia por partes, e que quando um 
ministro saisse sairiam todos, o 
unico caminho indicado, o que tra- 
ria a pacificação das paixões, é 
simplesmente a demissão colectiva 
do ministério, pouco impor- 

hospital de Expostos e Reco- 
lhimento de Orfãs da Mizeri- 
cordia de Lisboa, o nosso que- 
rido amigo sr. Antonio Maria 
Beja da Silva, que, com a 
maior proficiencia, desempe- 
nhou, nésta cidade, as funções 

sões paroquises politicas das fre- 

issi e ara a 

i i i 

Pobrissimo argumento Pp 

guezias da cidade de Aveiro, 

pretensão dum grande discurso! 
Incompleto foi tambem o ora- 

dor referindo-se a Joana d'Arc. 
Porque se limitou o orador apenas 
a apresental-a no decurso da sus 
primeira fáse da vida? Deveria 

Tivéram logar no domingo, 
como anunciado fôra, os festejos 
do aniversário da fundação da 
Companhia de Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, que decorreram 
no meio do maior entusiasmo. 

A” sessão solene, que teve lo- 

  
Aveiro, 29.— À junta 

de-paroquia de Esgueira, felicita 
v. ex.º* pela obra patriotica do go- 

ter dito o resto e esse resto é aqui- 
lo que tantas e tantas vezes aqui 
temos acometido, flajelado, con- 
fundido—é o poder de Roma, que, 
todavia, nos nossos dias, ele pro- 
prio pretendeu reparar, beatifican- 
do Joana d'Arc num cumulo de 

tando que o chefe do Es- 
tado, usando libérrima- 
mente das suas atribui- 
ções constitucionais, no 
seu alto patriotismo e na 
sua fé de velho republi- 
cano, o substituisse por 
um gabinete da mesma 
facção politica. 4 minoria 

de administrador e comissario 
de policia e ainda ha pouco a 
de secretário do Ex."º Minis- 
tro do Interior. 

Atentas as qualidades que 

sivamente para fingir desco- 
nhecer o que teem em vista 
cértas creaturas quando des- 
Peitadas ou feridas naquilo a 
que chamam seus legitimos in- 
teresses. .. 

gar na sala da Câmara Municipal, | vêrno, sendo com éla solidaria. presidiu o sr. Manuel Gonçalves 
Moreira, inspector dos incendios, 
o qual era secretariado pelos srs. 
Francisco da Encarnação e For- 
tunato Mateus de Lima, respecti- 
vamente comandantes dos Volun- 

O presidente, 

João da Silva Castro 

Aveiro, 28.—A comis- concorrem na pessoa de Beja 
da Silva, que além de inteli- 
gente é dotado duma activi- 
dade invulgar, como ficou exu- 
berantemente demonstrado na 
sua passagem pelos vários car- 
gos em que fôra investido, 
após a proclamação da Repu- 
blica, de supôr é que, como 
director do hospital, não des- 

Claro está que não sere-| mereça do conceito que dêle 
mos nós que vá desmentir| formam os Seus numerosos 

vez ficando ferida. Traída quando as ultimas palavras do chefe jamigos e acrnirádiores, y defendia Compiégne, catu nas mãos | da União, quanto a afirmar| OQ Democrata felicita Beja da dos Borgonhêses, sendo submeti-| que só loucos ou dementados | Silva muito afectuosamente. 

incoerencia ou dum pretendido É fim, a 18 de abril de 1909, não tem pressa nenhuma de govêr- 
Sim; Joana d'Arc libertou a nar, e pelo que a êle, orador, res- 

França do jugo de Inglaterra, | Deita, declara que não tem nenhum 
sacudindo do solo patrio os tacões | desejo de governar, por se alguma inimigos. vez mais governar, será exclusiva- GER E te no cumprimento do seu de- Mas depois, ilustre orador ?| 2% 
Não disse UR o resto; não quiz | “8” 4 que não sabe faltar. Tão onflituosa este govêrno tornou a centar que Joana d'Arc|*º ça 

forgaiido 4 ent dos seus solda- epi] politica me P SE ig as du an o oucos ou dementa. E ol dos, os inglêses a levantarem o E 5 ra dem ambicionar o poder. cêrco de Orleans, batendo-os em 
Patay, sagrando Carlos VII em 
Reims e tentando libertar no ano 
seguinte Paris, aí sofreu um re- 

são paroquial politica de Esguei- 
ra, solidaria com a obra do govêr- 
no, sauda em v. ex.º à Patria e à 
Republica. 

tários e Companhia de Salvação 
Guilherme Gomes Fernandes, As- 
sistiu grande numero de praças 
das duas corporações assim como 
bastantes pessoas de várias clas- 
ses sociaes para isso convidadas. 

Fez uso da palavra o sr. dr. 
Joaquim de Melo Freitas, produ- 
zindo uma magnifica oração na 
qual acordou a historia da funda- 
gão da companhia e vários episo- 
dios decorridos, lembrando nomes 
de dedicados companheiros e va- 
lentes lutadores que a morte tinha 
já arrebatado. No final do magni- 
fico improviso recebeu s. ex. 
uma prolongada salva de palmas, 
dirigindo-se depois a assistencia 

— DEDE 

POVGODGGGDS 
& REGENERANTE,, 

E" um vinho velho do 
Porto, absolutamente 

superior para os fracos. 

O presidente, 

Elisio Feto 

Aveiro, 2 —O Centro 
Republicano de Esgueira, solidá- 
rio com a obra grandemente pa- 
triotica do ministério presidido por 
v. ex.?, protésta contra a atitude 
das oposições, prejudicial 4 Patria 
e á Republica. 

4) Pedidos á casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo) 
O presidente, 

Filinto Elisio Feio 
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Atravez do Brazil 

Ameaça de uma grande crise-de trabalho --- Gêrca de 66 mil 
pessoas arrastadas à miseria--- As fabricas de tecidos Te- 
duzem 0 trabalho e talvez fechem --- O que diz a imprensa 
brasileira --- Evitar o exodo da familia portuguêsa é mais 
que um dever--- O Brazil de hoje nada póde oferecer ao 
emigrante --- Á crise economica-financeira, alia-se a crise 
moral é politica --- No entanto a emigração continia ... 

Nunca é de mais insistir na pro- 

paganda contra a emigração por- À 

tuguêsa para o Brazil. Sobretudo 

nêste momento em que a crise, 

aqui, é de molde a prever-se con- 

sequencias lamentaveis. 
Não importa que a imprensa 

brazileira se revolte contra nós e 

se atire ao govêrno português co- 

mo sempre tem feito :—com insul- 

tos soêzes e com ameaças despa- 
ratadas. Isso é coisa de somenos 

importancia. Mais alto que os seus 

protéstos falam os factos, isto é, a 

miséria em que vivem milhares de 

desgraçados, de todas as naciona- 

lidades, que por estas terras an- 

dam aos trambulhões—ora mendi- 

gando de porta em porta uma es- 

mola para mitigarem a fome, ora 

procurando, no cano duma pistó- 

la, o terminus para a sua situação 

precária e angustiosa. 
Não se iludam, pois, os que 

vêm no Brazil uma terra onde se 

nada em ouro e onde a fome não 
existe. São ilusões, são sonhos dou- 

rados que acabam a mór das ve- 

es, em tristissimas tragédias. 

E não supônham, senhores, que 

a crise porque está atualmente pas- 

sando o Brazil se relaciona, ape- 

nas, com a falta de trabalho. Não. A 

crise é, por assim dizer, geral. A” 

falta de trabalho alia-se a crise co- 

mercial, a crise economica, a cri- 

se financeira e até a crise politica 

e moral. Prova-o as 1S1 fa- 

lencias de casas de diversos 

ramos de negocio, durante o ano 

findo, algumas das quaes impor- 

tantissimas, e perto de 600 concor- 

datas preventivas que quasi equi- 

valem a meias falencias! 
E”, pois, uma crise que atinge 

todas as classes, sendo, é claro, a 

mais prejudicada a classe traba- 

lhadôra. 
No entanto a emigração conti- 

núa. +. 
Ora isto entristece-nos sobre- 

maneira. Entristece-nos, porque, 

aumentando a emigração, aumen- 

ta tambem o numero dos desiludi- 

dos e dos desgraçados. Enquanto 

que uns abandonam os seus lares 

para virem até ao Brazil á procu- 

ra de melhor situação, milhares de 

portuguêses dariam a vida para 

regressarem á patria que volunta- 

riamente abandonaram na dôce e 

quimérica ilusão de que não ha ter- 

ra como o Brazil para se ganhar 

dinheiro. 
E senão consulte-se os coman- 

dantes dos navios portuguêses que 

aqui apórtam de quando em vez. 

Eles confessarão, se quizérem, que 

não éra um navio que chegava 

para transportar ao pais aquêles 

que por aqui andam, durante mê- 
ses seguidos, sem trabalho, sem 
pão e até sem terem onde per- 
noitar. 

Não se sabe, aí, nêsse nosso 

lindo Portugal, que procurar o Bra- 

zil, no presente momento, é, como 

disse ha dias a primeira mentali- 

dade brazileira, sr. Rui Barbosa, 
é procurar uma Casa rou- 

bada! 
No entanto a emigração conti- 

núa... 
Mas... basta de divagações. 

Convém, e por todos os titulos ce- 

der o nosso logar á propria im- 

prensa carióca, especialmente á 

que se julga no direito de censu- 

rar os govêrnos portuguêses quan- 

do êles procuram debelar um mal 

que nada tem, por assim dizer, 
que o justifique—o exodo da Fa- 
milia Lusitana para o Brazil pre- 
cisamente numa ocasião melindro- 

sa e precária como a que atual- 

mente está atravessando este país. 

Começâmos, pois, por ouvir o 
que diz o Correio da Manhã, jor- 
nal que mais tem desprestigiado os 
nossos estadistas e combatido a 
nossa Republica: 

«As consequencias 
da crise economica fi= 
nanceira que atraves- 
sâmos estão a dese- 
nhar-se com uma gra- 
vidade que inquieta. 
Nada menos que alguns milhares 
de operarios, só das nossas fabricas 
de tecidos, estão em vesperas de 
não ter trabalho. 

De ha muito que a redução do 
serviço se vinha registrando, ora 
pelo funcionamento das fabricas 
em tres e quatro dias, apenas, na 
semana, ora pole redução das ho- 
ras de trabalho, que de doze pas- 
saram à oito e a seis | 

As dificuldades na colocação dos 
produetos obrigaram os directores 

déssas companhias a semelhantes 
providencias. Agravada a situação, 

vão ser postos em pratica novos 
meios de restricção do capital sen- 
do cérto que com isso só sofre- 
rão os operariosp 

No entanto a emigração conti- 
núã. e 

Nada mais claro, mais positi- 

vo, do que esta confirmação vinda 

dum jornal que vive para atacar o 

nosso país, fazendo de tal campa- 

nha a fonte das suas maiores re- 

ceitas, diz, e muito bem, o Portu- 

gal Moderno. 
Na verdade, quando um jornal 

brazileiro confessa, pela fórma a 

mais positiva, que as conse- 

quencias da criseeco- 

nomica-financeira 

que atravessâmos Os- 

tão a desenhar-secom 
uma gravidade que 

inquieta, o que havemos nós 

outros, portuguêses, de dizer, vis- 

to que sômos os que mais sofrê- 

mos com esta crise que inquieta? 

Diz ainda o mesmo jornal: 

«Estes ferozes tem- 
pos de crise, que atraves- 

sâmos, estão naturalmente a indi- 

car aos governantes que, se nada 
pódem êles fazer pelas classes tra- 

balhadoras, pelo menos devem con- 
correr para a agravação do verda- 
deiro estado de penuria, em que 
elas se encontram. Infelizmente, 

assim não acontece.» 

No entanto a emigração conti- 

núa... 
Mas... fale a imprensa brazi- 

leira. Ela propria se encarrega de 
justificar a nossa campanha, E” 
dada a palavra à Gazeta de Noti- 
cias, Este diário é tambem um dos 

que não morre de amores pelas 

actuais instituições portuguêsas. 

Combate-as com a mesma feroci- 

dade com que se atira ao nosso 
actual govêrno por ter aconselha- 

lhado aos governadores de distri- 

to que fizéssem saber ao povo que 

o Brazil atravéssa nêste momento 

uma crise de trabalho, e isso no 
fito unico de evitar que o emigran- 

te chegue aqui e se veja forçado 
pela forga das circunstancias, a re- 
gressar á patria, se tivér meios, 
ou a ficar por estas plagas como 
judeu errante, sem trabalho, sem 
pão, e as mais das vezes sem ami- 
gos. 

Diz a Gazêta: 

«Não contestâmos que a situa- 
ção do Brazil, nêste momento, seja 
maravilhosamente sedutora, dada 
a crise economica e financeira em   que se acha. Mas isso pouca impor- 
tancia tem para o caso que nos 
ocupa.» 

Este final não deixa, realmen- 
te, de ter a sua graça. 

Para a Gazêta não é caso de 
muita monta debelar a crise que 
o Brazil atravessa. Venham 
braços! —grita éla. Ha crise 
de trabalho ? O comercio definha? 
E” o mesmo. Teso pouca importan- 
cia tem para o caso, De resto quem 
sofre as consequencias são os emi- 
grantes que vêm para cá em mas- 
sa, de olhos vendados atrás de va- 
gas e enganadoras proméssas... 

No entanto a emigração conti- 
núa... 

Continúa e continuará, se os 
nossos govêrnos não se opozerem 
a isso, e se a nossa imprensa não 
gritar em alta voz, para que o 
povo escute ; 

«Centenas de operarios 
atirados à miseria-—Das 
obras da Ilha das Cobras 
foram despedidos hoje, 
por falta de dinheiro, 

perto de 800 homens !» 

Não sômos nós, portuguêses, 
que levantamos este inquietador 
brado: é o jornal carióca, A Noi- 
te, do dia 2 de Janeiro. 

Duvidam? Pois é ainda o mes- 
mo jornal que, no dia seguinte, a 
3, diz em gróssos caratéres; 

«Cêrca de trinta mil ope- 
rarios ameaçados de 
falta de trabalho — As 
fabricas de tecidos 

reduzem o trabalho e 
talvez fechem.»   Tambem duvidam? Talvez. Mas 

é ainda A Noite que a 6, brada 

désta fórma assustadora : 

| «Ameaça do uma grave 

crise de trabalho... 45 

mil pessoas arriscadas 

ú miseria, —O sr. Cunha 

Vascojulga a situação 
muito grave» 

Mas basta, basta! ” 

A! vista disto, achâmos nada 

mais ser preciso para provar que O 

Brazil, atualmente, nada póde ofe- 

recer ao emigrante. Desde que a 

crise atinje todas as classes é des- 

de que a atual situação politica 

brazileira é devéras gráve, o que 

se tem a fazer é obstar, por todos 

os meios, a que o exodo continue. 

Não queirâmos, com o nosso 

silencio, contribuir para que se 

agrave a situação angustiosa em 

que milhares de patricios nossos 

aqui se encontram, 

O nosso dever, como o do go- 

vêrno e de toda a imprensa portu- 

guêsa, é combater a emigração. 

Tudo o justifica porque o Brazil 

atravessa uma crise economica mui 

to grâve. Asseveram-no os podêres 

publicos constituídos, desde o go- 

vêrno ao Congresso. Não falando 

na crise moral e politica, que não 
nos importa julgar, mas olhando 

ás condições de desequilibrio jinan- 

ceiro, qualquer medida tendente a 

sofrear uma emigração fortuita e 

excessiva, crêmos que deve sor mes- 

mo um dos pontos da resolução do 

problema. 
Oh! quantos castélos por ter- 

ra! quantas desilusões perdidas | 

No entanto, a emigração con- 

tinita... 
Porquê ? 
Para quê? 

Rio de Janeiro. 

J. Fernandes Tavares 

—— —ses-—— 

Manifestação 
funebre 

= pe 

Os republicanos da visinha 
freguezia das Aradas, que 
compreende os logares de 
Quinta do Picado, Arada e 
Verdemilho, promovem de- 
pois de ámanhã, domingo, um 
cortejo civico ao cemiterio on- 
de se encontram sepultados 
os restos mortaes do saudoso 
fundador do Centro Republi- 
cano de Arada, Joaquim Rei 
Neto, cujo passamento faz 
ámanhã um ano que se deu 
a todos enchendo duma gran- 
de magua, da mais profunda 
tristêsa. E” que Joaquim Rei 

Neto possuidor duma alma 
cheia de bondade, dum cora- 

ção que o tornava querido 
entre os mais queridos cida- 
dãos da sua terra, tinha a ro- 
deal-o amigos que nunca sou- 
béram ser desprimorosos, cor- 
religionarios politicos que já- 
mais se esquecerão da bôa ca- 
maradagem mantida com um 
companheiro a todos os res- 
peitos digno de ser lembrado 
pelos seus serviços ao ideal a 
que vinha dando o melhor do 
seu tempo e do seu esforço. 

De aí a homenagem do dia 
8 a que não podemos deixar 
de nos associar por a consi- 
derarmos de toda a justiça e 
com funda razão de ser. 

CONVITE 

O Centro Republicano de Ara- 
da tem a honra de convidar todos 
os amigos e correligionarios do 
saudoso Joaquim Rei Neto, à com- 
parecerem na séde do mesmo pelas 
16 horas do dia 8 do corrente afim 
de se encorporarem no cortejo de 
homenagem á sua memoria, tão 
oportuna quanto merecida. 

Aveiro—Aradas, 2 de Feve- 
reiro de 1914. 

Acionistas do teatro 
Reuniram no domingo em as- 

sembleia geral. para o que haviam 
sido convidados, não se tendo da- 
do, como se esperava, qualquer 
incidente desagradavel. 

Por unanimidade ficou lançado 
na acta um voto de louvor á Di- 
recção pelo zelo com que tem ad- 
ministrado aquela casa de espe- 
ctaculos, unica desta cidade, e que 
por isso bem merece ser conser- 
vada e tratada como um edifício 
indispensavel. 

Foi muito significativa a ma- 
nifestação da assembleia aos dire- 
ctores que depunham o seu man-   dato, 

Namorados | 
em fuga, | | 

—me( 4) = — | 
Desde a semana passada que | 

é desconhecido o paradeiro de duas | 
pessoas: que entre nós residiam ha | 
cêrca de tres anos, facto que tem 
alarmado não só a opinião pública 
como mais vivamente as pessoas 
que de perto privavam com os pro- 
togonistas da misteriosa aventura. 

Na passada sexta-feira o cor- 
reio fez entrega duma carta á do- 
na da pensão onde estava hospe- 
dada a menina Olimpia Ferreira 
Sergio, de 17 anos, terceiranista 
do liceu, na qual era afirmado que 
— atendendo aos profundos desgos- 
tos de que vinha ha muito sendo 
vitima resolvera pôr termo á vida, 
designio em que era acompanhada 
pela causa de todos esses males — 
o sr. Eurico Meireles, que era aqui 
o guarda livros da firma Jeronimo 
Pereira Campos & Filhos. 

Acrescentava mais a lugubre 
declaração que os cadaveres deve- 
riam ser encontrados nas imedia- 
ções da cidade. 

A recéção da carta coincidia, 
de facto, com a ausencia da meni- 
na e calcule-se o efeito désta ter- 
rivel comunicação. 

Dado conhecimento á familia 
de Olimpia, para Vagos, donde é 
natural, e á autoridade compe- 
tente, efectuaram-se logo várias 
pesquizas, que se teem prolunga- 
do, mas o que é verdade é que até 
& hora: que escrevemos não ha o 
mais leve vestigio ou informação 
do logar onde estejam, vivos ow 
mortos, os signatarios da pavoro- 
sa missiva a que acima aludimos. 
Todavia, as assinaturas são do pro- 
prio punho dos alucinados que tão 
irreflétidamente pozéram em pra- 
tica o inicio da sua resolução, que 
fazemos votos, não tenha sido con- 
sumada em todo o seu conjunto. 

— anemia 
Catalogo 

Recebemos um, descritivo das plan- 
tas, colmeias e outros artigos expostos 
4 venda na Companhia Horticolo-Agri- 
cula Portuense, sucessora do antigo es- 
tabelecimento Marques Loureiro, do 
Porto, casa das mais acreditadas no 
país pela seriedade das suas transa- 
ções o qualidade dos produtos lançados 
no mercado, 

E' correspondente ao ano de 1914 
e tem o n.º 50. 

Muito agradecidos. 

Artigo 

E' do nosso coléga portuense, 4 Tur- 
de,o artigo que hoje publicâmos em 
fundo e que, como lição de historia, se 
torna digno de ser conhecido tambem 
dos nossos leitores. 

STÁSE 
A VER... 

E c()==— 

«A União Republicana mantém 
o seu proposito de não ter .parti- 
cipação no poder, mas egual- 
mente mantém o seu 
proposito de não se 
ligar a quem quer que 
seja para fazer opo- 
sição. Apoio incondicional nin- 
guem se atreveria a pedir-lho, 
nem ela poderia dal-o; mas a 
nenhum govêrno fa- 
ria oposição sistema- 
tica, mesmo que as condições 
da nossa vida politica fossem ou- 

Por cérto temos que a atitude 
dos evolucionistas, formado um 
govêrno democratico, seria de 
franca e implacavel oposição, e 
por egualmente cérto temos que 
outra não seria a atitude dos de- 
mocraticos perante um gabinete 
evolucionista. Os unionis- 
tas não acompanha- 
riam uns nem outros, 
avessos á politica do 
«bota abaixo», con- 
vencidos de que a ins- 
tabilidade ministe- 
rial, nas especialissi- 
mas condições danos- 
sa vida publica, tem 
grâáves inconvenien- 
tes.» 

Artigo do sr. Brito Camacho, 
ublicado em 1 de janeiro de 
913, quando estava demissiona- 

rio o ministério Duarte Leite.) 

«Estâmos em férias parlamen- 
tares, e a menos de um mez das 
eleições, O que o govêrno precisa 
saber não é se tem a confiança da 
União Republicana, mas se tem 
ou não a confiança do País. Em 
qualquer outro momento a cam- 

panha que aí se tem movido con- 
tra o govêrno poderia embaraçál- 
o de tal modo que o obrigasse a 
cair. Mas agora, em pleno perio- 
do eleitoral, o caso muda de figu- 
ra. Intimado a deixar o poder, 
porque o desprestigia e compro-   

faz caso da intimação e explica 
para o país que a oposição nada 
mais pretende do que evitar que 

ele faça as eleições, tirando: delas 
uma maioria que lhe assegure a 
independencia e lhe garanta a vi- 
da. Se o pais lhe aceita a expli- 
cação, o partido evolucionista pó- 
de enrouquecer nos comicios que 

o govêrno manter-se-ha no seu 

posto, afrontando toda a tempes- 
tade de palavras que em volta 
dele se desencadeie. Mas se o país 

lhe não aceita a explicação, por 
muito que o govêrno se agarre ao 
poder hade ser obrigado a largal- 
o, debil como é perante força ta- 
manha. Isto o: que quer dizer? 
Salvo o erro em que possâmos es- 
tar, isto quer dizer que o árbitro 
da situação politica, na hora an- 
gustiada que vas correndo, não é 
a União Republicana, como disse 
o sr. Antonio José de Almeida, e 
tambem não é o partido democra- 
tico, como acima dissémos, por 
mera dedução logica. O arbitro 
da situação—é o país. O que 
é necessário é que ele se 

pronuncie, não por uma fór- 
ma equivoca, em termos que a 
sua manifestação tenha alguma 
coisa de vago e sibilino, cada qual 
interpretando-a em seu favor, 
mas de uma fórma cate- 
gorica, sem possiveis du- 

vidas ou sofismas. Será ne- 
cessário dizer que ámanhã chama- 
da a União Republicana a gover- 
nar, não governaria inteiramente 
á maneira do sr. Afonso Costa? 
Mas emquanto não gover- 
na, dispensar-se-ha de 
fazer oposição como a do 
sr. Antonio Jos6 de Al- 

meida, que de resto a faz ins- 
pirado no seu grande amor pela 
Republica, numa febre de patrio- 
tismo de cuja absoluta honestida- 
de nem os seus mais implacaveis 
adversários duvidam.» 

(Artigo do sr. Brito Camacho, 
publicado a 14 de outubro de 
1913 quando o sr. dr. Antonio 
José de Almeida lhe chamou o 
arbitro da situação.) 

Isto lê-se, e quem andar 
bem ao par do que tem dito 
e feito o sr. Camacho depois 
que retirou o apoio ao govêr- 
no, não acredita que o chefe 
unionista fosse capaz de em 
tão curto praso se contradi- 
zer com tão pouco pejo como 
o vem fazendo desde essa da- 
ta s. ex., 

Já é deslavamento !... 
——— e qr 

Principio de incendi 
Na segunda-feira, perto das 17 ho- 

ras, dérani as torres sinal de alarme 
chamando os socorros públicos para nm 
prédio da rua Miguel Bombarda onde 
se havia manifestado fogo e que devi- 
do 4 rapida intervenção de algumas 

pessoas logo foi extinto e salva uma 
mulhersinha, já velha, que habitava o 
rés do chão onde a foram encontrar 
quasi asfixiada pelo fumo. 

Na ocasião em que se deu pelo in- 
cendio passava um enterro na rua, à 
caminho do cemiterio, acudindo os que 
nele se encorporavam, todos, para o 
que abandonaram o feretro até ao mo- 
mento em que lhes foi dispensado o seu 
auxilio. 

Tambem compareceram no local do 
sinistro as duas corporações de bom- 
beiros voluntários, com o respectivo 
material, sendo a primeira a chegar a 
antiga companhia e logo a seguir os 
seus cológas de salvação Guilherme 
Gomes Fernandes. 

Nenhuma chegou a trabalhar, reti- 
rando logo depois da sua comparencia. 

oe 4 qe 

Relipses do sol 
Anunciam os sabios, que leem 

nos astros, dois eclipses do sol,este 
ano, um de 24 para 25 do mez 
que decorre,outro para agosto,a 21. 

O primeiro começará ás 21 ho- 
ras e 45 minutos devendo termi- 
nar ás 2 e 45 do dia seguinte, não 
podendo, por isso, ser visivel em 
Portugal. Selo-4, porém, em al- 
guns pontos da Europa, na Afri- 
ca, na America, no Oceano Atlan- 
tico, numa grande parte do Ocea- 
no Pacifico, na quasi totalidade do 
Atlantico e numa parte dos Ocea- 
nos polares. 

O eclipse do dia 21 de Agosto 
será total e comegará ás 10 horas, 
12 minutos e 2 segundos para ter- 
minar ás 14 horas, 50 minutos e 
8 segundos. Será visivel em toda 
a Europa, numa parte da Ásia, na 
Africa, na America do Norte, em 
quasi todo o Oceano Ártico e numa 
parte des Oceanos Atlantico e In- 
dico. 

a Da 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 

nos avisem sempre 

que mudem de resi- 

dencia afim de que o 

jornal se não extra- 
vie e portanto o não   mete a Republica, o govêrno niggeixem de receber. 

Motas mundanas — 
Passou no dia 4 de Janeiro 

o aniversário natalício do nos- 
so bom amigo, sr. J. J. Nunes 
da Silva, ausente uo Pará, on- 
de muito tem auxiliado este 
jornal. 

Enviamos-lhe um afectuoso 
abraço, 

== Esteve nesta cidade o sr, 
Joaquim Simões dos Reis, de 
Birol. 

== Tambem aqui veio no 
domingo o sr. Artur Sergio, 
socio duma importante fabrica 
de sabão em Vila Nova de 
Gaia. 
= De regresso de Lisboa, 

onde concluiu o seu curso me- 
dico com distincção, tem estado 
em Aveiro de visita, o sr. dr. 
Francisco Soares, sobrinho do 
sr. Joaquim Soares, antigo em- 
pregado do Banco de Portu- 
gal. 

E 

PELA IMPRENSA 
—==(4)= — 

Aos nossos colégas O Poia- 
rense, de Poiares, Ecos do Vou- 
ga, de 8. Pedro do Sul e 4 
Humanidade, de Coimbra, cu- 
jos aniversários acabam de 
passar, aqui deixâmos expres- 
sas as saudações a que de nós 
teem direito, pois não só te- 
mos mantido com éles uma in- 
tima camaradagem como ain- 
da lhes sômos devedores de 
referencias que, nem por as 
acharmos imerecidas, pódem 
facilmente ser olvidadas. 

Recebam, pois, os presados 
confrades, da parte dêste jor- 
nal, sincéros parabens. 

Ao publico 
Algumas farmacias, e não 

das mais pequenas, se dizem 
habilitadas a preparar um xa- 
rope contra a tosse segundo 
a formula de FAMEL; o pu- 
blico inteligente não se deve 
deixar enganar, pois que a for- 
mula do verdadeiro XAROPE 
FAMEL não está publica e 
não se encontra em nenhuma 
farmacopeia e que o lactato de 
creosota soluvel que é a base 
principal do XAROPE FA- 
MEL é segredo do inventor. 
O verdadeiro leva o seguinte 
endereço: 15 rua dos Sapatei- 
ros, Lisboa e nos topos a as- 
sinatura FAMEL. 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 

FEVEREIRO 

PHARMACIAS DIAS | 

| 
8 ALLA 

BRITO 

DE 

Os menores perante as leis 
Acaba de ser exposta á venda esta 

brochura da lavra do sr. Edmundo 
Gorjão, advogado, que se compõe do 
seguinte sumario : 

Nacionalidade dos menores—Domi- 
cilio—Incapacidade e seu suprimento 
—pPerfilbação— Investigação da pater- 
nidade ou maternidade ilegitima—Po- 
der paternal na constancia do matri- 
monio—Poder paternal dissolvido o ma- 
trimonio—Poder maternal em relação 
aos filhos ilegitimos—Suspensão e do 
termo do poder paternal—Alimentos— 
Tutela dos filhos legitimos—Tutela tos- 
tamentaria—Tutela legitima — Tutela 
dativa—Pró-tutores--Formação do con= 
selho de familia—Curadores dos orfãos 
— Atribuições do conselho de familia— 
Esousas da tutela—Pessoas que não pó- 
dem ser tutores, pró-tutores nem vo- 
gais do conselho de familia—Dos que 
pódem ser removidos da tutela-—Exclu- 
são ou remoção do tutor—Direitos é 
obrigações dos tutores—Contas da tu- 
tela—Direitos é obrigações do pró-tu- 
tor—Arrendamento e da venda dos bens 
dos menores—Tutela dos filhos perfi- 
lhados, espurios, filhos abandonados e 
filhos de pessoas miseraveis—Rescisão 
dos actos praticados pelos menores— 
Registo das tutelas—Emancipação— 
Incapacidade por demencia—Preseri- 
ções — Contratos — Ipotecas legais— 
Cancelamento das ipotecas—Casamen-     
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to dos menores—Doaeções entre esposa- 
dos—Separação — Aprendizagem—Di- 
reito do testar—Inventarios—Registo 
do nascimento e outros—Codigo do Pro- 
cósso Civil. 

Apendice:—Os menores perante &s 
leis da Republica—Casamento civil de 
menores—Filhos legitimos e ilegitimos 
—lInvestigação da paternidade ou ma- 
ternidade ilegitima—Sucessão dos filhos 
ilegiti nos—Menores nos casos de di- 
vorcio—Menores delinquentes ou em 
perigo moral—Menores sob a tutoria 
oficial—Menores perante as leis comer- 
ciais—Diroitos de sucessão, segundo a 
legislação da Republica—Menores pe- 
rante o Codigo do Registo Civil—Casa- 
mento-—Procésso de dispensa do impe- 
dimento por parentesco—Dispensa de 
editaes a praso—Reconhecimentos e 
legitimações, etc. 

Encontra-se á venda na Tipografia 
Gonçalves, 12, rua do Mundo, 14—Lia- 
boa, ou então nas livrarias dépositáxias 
de todas as obras editadas por esta 
acreditada casa. 

Agradecemos o exemplar oferecido. 
E Derrr 

Serviço de cobrança 
Aos nossos presados assinan- 

tes de S. Toão da Ma- 
deira, Cezár, S. Ro- 

que e Nogueira do 

Cravo a quem ultimamente en- 

viámos á cobrança pelo correio os 

recibos vencidos ou prestes à ven- 

cerem-se, de .O Democrata, e que 

viéram devolvidos, rogâmos a es- 

pecial finêsa de o mais bréve pos- 

sivel os mandarem satisfazer nés- 

ta redacção pelo que lhes ficâmos 

muito reconhecidos. 

“CORRESPONDENCIAS 
Pará, 17 

Realisou-se no dia 15 do cor- 
rente a eleição dos corpos geren- 
tes da Liga Portuguêsa de Repa- 
triação que tem por fim adminis- 
trar a mesma durante o ano cor- 
rente. 

Ficaram assim compostos : 

  

de Janeiro 

Assembleia Gteral 

Presidente, José de Rezende 
Rego; 1.º secretário, Antonio José 
Cerqueira Dantas; 2.º secretário, 
Alvaro Fernandes Lisboa. 

Directoríia 

Presidente, José Albino de Aze- 
vedo Maia; vice-presidente, Afonso 
Teixeira da Silva Guimarães; 1.º 
secretário, Alfredo Pereira; 2.º se- 
cretário, Americo Nicolau Soares 
da Costa; tesoureiro, Amandio Pin- 
to da Silva. 

Suplentes, Adelino da Silva 
Gil, Albino Janes Garcia Fialho, 
Aloizio Guilherme de Menezes Cos- 
ta, Augusto Alves Teixeira e José 
Rufino. 

Conselho Fiscal 

Francisco Pinto da Silva Ju- 
nior, Inacio Pereira Godinho, Nor- 
berto de Matos Almeida. 

Suplentes, Francisco Bento Pin- 
to, José Martins da Silya Lopes, 
Manuel Valente Portovedro Junior. 

A" excéção dos membros da 
Directoria, todos os outros foram 
reeleitos, tendo tomado posse acto 
continuo á eleição. 

== Depois que chegou aqui o 
célebre conspirador Cosme do Car- 
mo Cardoso, que andou nas hos- 
tes couceiristas, a colonia portu- 
guêsa, que se achava já na mais 
perfeita harmonia, está-se desor- 
ganisando duma fórma que não é 
facil explicar, pois além de terem 
aparecido publicados na Folha do 
Norte uma série de artigos atacan- 
do o sr. Afonso Costa e os carbo- 
narios, assinados por tres realistas 
portuguezes, tambem tem apareci- 
do outros no Imparcial, defenden- 
do a Republica Portuguêsa e os 
seus homens de destaque. 

Mas não é só isto ainda o que 
está fazendo esse individuo que de 
português só tem o nome; ha mais: 

levou a desarmonia ao seio da Be- 
nificente Portuguêsa, pois o corpo 
medico daquêle hospital já protes- 
tou contra a entrada ali dêsse ho- 
mem nefasto e até nos parece, se- 
gundo ouvimos, que a propria Di- 
rectoria resolveu proíbir-lhe a en- 
trada no hospital, o que desgostou 
cérto numero de socios que, insti- 
gados por êle, requereram uma 
assembleia geral em que o caso 
vai ser discutido. 

O mais engraçado é que no 
meio de tudo isto, encontram-se al- 
guns republicanos portugnezes que 
defendem o tal cavalheiro que já 
fez correr rios de sangue a quando 
da conspiração em Portugal. 

E' isto o que mais lastimâmos. 
Como devemos classificar esses 

republicanos que defendem um ini- 
migo de nossa Patria? Será justa 
tal defêsa? Não nos parece. 

== Enquanto á crise devemos 
dizer que esta cada vez mais se 
acentúa, pois o elemento mais im- 
portante que a podia fazer desa- 
parecer, que é a borracha, essa 
tem regulado pouco mais ou me- 
Es a 39000 reis o kilo e com tal 

Preço os extratores dêste produto, 
não pódem regressar do Acre por | 
não terem saldo a haver. 

Por outro lado o govêrno tam- 
bem não tem pago aos seus empre- 
gados para estes satisfazerem os 
seus créditos nas mercearias as 
quais tem deixado de lhes forne- 
cer comestiveis e outros generos 

de primeira necessidade. 
Familias ha que querem regres- 

sar a Portugal e não o pódem fa- 
zer por falta de meios. Cc, 

o 
Alquerabim, 2 

Não é minha a corresponden- 
cia publicada no Democrata ulti- 
mo, assinada por A. D. 

= Parte ámanhã para o Porto 
de visita a sua familia, o sr. Ma- 
nuel Maria Amador, por seu gen- 
ro o sr. David José de Pinho fa- 
zer anos na proxima quinta-feira. 

== Espera-se com anciedade a 
formação do novo ministério. Os 
jornaes de Lisboa são disputados 
à chegada do comboio do Vale do 
Vouga. E' que todos querem vêr 
se já ha novo govêrno! 

Veremos se lá vae um que fa- 
ga o que o sr. dr. Afonso Costa 
tem feito emquanto a Anançaa 
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Ultima hora 
À situação politica 

Lisboa, 5 

Com a chegada do nosso 
embaixador do Brazil, ontem, 
a bordo do Avon, póde-se di- 
zer que o aspecto da crise se 
modificou inteiramente. 

O sr. dr. Bernardino Ma- 
chado, ainda no paquete, re- 
cebeu convite para ir ao Pa- 
ço de Belem conferenciar com 
o gr. Presidente da Republica 
o que se apressou a fazer on- 
tem mesmo pela tarde demo- 
rando-se a entrevista com o 

chefe de Estado cérca de duas 
horas. 

O er. Bernardino Machado 
retirou de Belem com a incum- 
bencia de formar ministério o 
que se soube pelas démarches 
que logo iniciou junto de al- 
guns vultos republicanos co- 
mo Afonso Costa, Guerra Jun- 
queiro, Augusto de Vascon- 
célos, etc. 

Hoje tem continuado o sr. 
Bernardino Machado nos mes- 
mos trabalhos pelo que já con- 
ferenciou largamente com os 
srs. Antonio José de Almeida 
e Brito Camacho apezar de 
com estes dois chefes politi- 
cos trazer as suas relações in- 
terrompidas. 

Emfim, a novidade mais 
fresca que lhes posso dár é 
que teremos em bréve novo 
ministério e que este só fará 
politica patriotica e de pacifi- 
cação... se porventura se 
chegar a formar sob a presi- 
dencia de Bernardino Macha- 
do, o que muitos ainda duvi- 
dam. 

O sr. dr. Afonso Costa não 
desmerecerá facilmente da con- 
fiança do país que continúa a 
manifestar-lhe a sua adesão e 
simpatfa e isso estou por cér- 
to que hade influir bastante 
para a formação do futuro ga- 
binête. 

Pelo menos tenho essa im- 
pressão assim como tenho a 
impressão de que nenhum 
ministério terá probabilidades 
de se constituir sem o auxilio 
poderoso da maioria do Con- 
gresso que, como se sabe, 
pertence ao govêrno demis- 
sionario. 

Para finalisar dou-lhes mais 
a agradavel noticia de que o 
sr. dr. Afonso Costa mandou, 
hoje, efectuar o pagamento 
de 1.700 contos ao Bancó de 
Portugal, por conta de gu- 
primentos anteriores á' Sua 
gerencia respondendo assim, 
o ilustre ministro das finan- 
ças, aos que pretendem de- 
primil-o, numa alucinação de 
doidos que não honra nem os 
autores da ignobil campanha 
nem a Republica que eles di- 
zem servir. 

Aguardemos o futuro...   

Casa de emprestimo 
Sobre penhores 

. =DE>=- 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 653 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 600. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). Abafado a 200 reis o 
litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

  

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE — 

RICARDO MENDES DA COSTA: 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras é rebolos de afiar; folha de Flin- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septioes automaticos, esterilisadores e filtros b iologicos das aguas 

  

Escola decundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

EE 

Curso dos Liceus 
3: CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente és- 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

dado e fodas as qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEI ONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria--PORT 

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO E SEMPRE PREFERIDO 
  

O Ex.Mº Sr, Dr. Antéro da Sil- 
va, distinto especialista de doen- 
ças das vias genito-urinarias em 
Lisboa, diz: « Tenho ensaiado na 
minha clinica os comprimidos de 
Amenorrheina; os re- 
sultados obtidos te- 
em ido além da minha 
espetativa, pelo que só te- 
nho que congratular-me.» 

Lisboa 
a) Antéro da Silva 

O Ex.”º Sr. Dr. Joaquim An- 
tonio Salgado, distinto clinico em 
Lisboa, diz: «Tenho usado com fre- 
quencia os comprimidos de Ame- 
norrheina, que me te- 
em dado excelentes 
resultados.» 

Lisboa 

a) Joaquim Antonio Salgado 

O Exmº Sr, Dr. José de Fi- 
gueirinhas, distinto clinico no Por- 
to, diz: «E” com o maior prazer 
que o felicito pelos preparados que 
sob a sua sabia direcção tão ma- 
gnificos resultados 
me teem dado na cli- 
nica. Deverei especialisar aquê- 
les que mais repetidas vezes tenho 
indicado, à Amenorrhei- 
na, Carvão e Toni- 
cina.» 

Porto 

a) José de Figueirinhas 

Aº venda em todas 

laça—R. Ferreira Borges. 

  

AS SENHORAS 
que não sejam bem reguladas, devem tomar a AMENOR- 
RHEINA que normalisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 cu 2 comprimidos a cada refeição até qne as regras menstruaes E y 1 8 
estejam normalisadas 

À opinião da medicina so 

Não mostrâmos opiniões de doentes, que todos sabem 
como em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos 
mais distintos medicos do país, verdadeiras autoridades, que 
recomendam a AMENORRHEINA : 

bre a “Amenorrheina,, 

O Ex."º Sr. Dr, Americo Mon- 
teiro de Matos, distincto clinico em 
Paços de Ferreira, diz: «Obti- 
ve maravilhosos re= 
sultados com a Ames 
norrheina. A'parte algumas 
dores no ventre, os efeitos 
foram rapidos e sa- 
tisfatorios.» 

Paços de Ferrcira 

a) Americo Monteiro de Matos 

O Ex."º Sr, Dr. Belarmino Pe- 
reira, distincto medico em Setu- 
bal, diz: «Tenho empregado os 
comprimidos com manifes- 
ta vantagem, espe. 
cialisando 4 Amenor- 
rheina.»... 

Setubal 

a) Belarmino Pereira 

O Exmo Sr, Dr. João Blaizo 
de Oliveira e Castro, distincto me- 
dico em Bucelas, diz: «Declaro 
que os comprimidos de Ames 
norrheina, déram van- 
tajosos resultados no 
caso patologico para que estão in- 
dicados, dando preferen- 
cia a esta prepara- 
ção por sermaisagra- 
davel para os doen= 
tes.» 

Bucelas 

a) João Blaize de Oliveira é 
Castro 

as bôas farmacias. 
Preço de tubo, 31 c. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :—Néto, Natividade & Q'! 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M, 
Ribeiro—R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra Drogaria Vi- 

  

  

BRITO & C.*.   ta Escola foi frequentada por 55 ALU- 
NOS que se matricularam nas seguintes. 
disciplinas: | 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portuguôs, i 
Francês, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor.por cada 12 alunos, As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos. 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 
alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
das refeições. 

Material didatico do mais modernos, Cinco maquinas de es- 
crever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte : 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasci- 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
Mac Wicker.     

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 
e 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

  

     

     

    

  

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  

ENC ICI Fe 

  

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= 

Artur Lobo & CG. 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 
garantia. 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa- 
cções, 
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